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uto dos diferentes géneros pois parte dos quadros técnicos é composto por profissionais do sexo 
feminino.
Recebemos com frequência jovens estagiários da universidade e politécnicos, estes são integrados 
nas equipas de trabalho, recebendo conhecimento prático e partilhando conhecimento teórico. 
Temos como filosofia, incentivar os mais ambiciosos a formarem as próprias empresa.

Nascer, morrer, renascer e desenvolver em tempo de crise

Hoje, o grupo que reúne a MEGADIES e a NEWSTAMP detém a marca PJF, reconhecida em 27 
países, nasceu, "morreu", renasceu e desenvolveu-se, quase sempre em tempos de crise, quer na-
cional quer internacional.
Para os mais curiosos, sobre a história do grupo, Rogério Santos faz um breve resumo das vicis-
situdes ao longo do tempo.
"Estávamos em 1982 e trabalhava na Renault Portuguesa em Cacia, juntamente com outros três 
colegas todos oriundos da Metalurgia Casal, quando começamos a congeminar a ideia de criar uma 
empresa que trabalhasse com os padrões de qualidade exigidos pela Renault Portuguesa.
Cedo nos apercebemos que existia essa lacuna no mercado e nós que tecnicamente éramos muito 
bem preparados, sabíamos que a expectativa de sucesso seria grande.
Esses tempos também eram muito difíceis, as nossas Finanças Publicas estavam sob o controlo do 
Fundo Monetário Internacional, porem isso não nos inibiu de avançar, estávamos longe de pensar 
que um processo de constituição de uma empresa levaria no mínimo de seis meses.
Quando chegou a hora da despedida da Renault, por razões óbvias - dos quatro sócios, só dois 
foram em frente e partiram na aventura empresarial.
O projeto como vaticinámos foi um sucesso. Em 1989 já tínhamos cerca de cinquenta trabalhadores 
e exportávamos para a França e Estados Unidos e estávamos a concluir as instalações próprias.
No mesmo ano, vendi a minha participação social a outra empresa e recomecei com o projeto atual. 
No início começamos com instalações alugadas. Em1991, mudámo-nos definitivamente para as in-
stalações atuais.
De então para cá temos uma história de bons e também maus momentos, dos bons devemos falar 
com alegria e dos maus devemos falar sem preconceitos – a vida é mesmo isto, é feita de bons e 
maus momentos, como diz a sabedoria popular, “não há mal que sempre dure nem bem que nunca 
acabe”.
Em 91 e 92, tudo corria bem, tínhamos investido na época cerca de meio milhão de contos, tín-
hamos crédito bancário com abundância para a nossa dimensão e exportávamos mais de 50% da 
nossa produção, sendo o principal mercado os Estados Unidos.
De repente por razões imponderáveis e alheias à nossa vontade e controlo, surgiu a famigerada 
1ª guerra do Golfo e com ela a crise que tantas empresas fez tombar. Nós fomos na mesma onda e 
também por arrasto. Caímos – recomeçamos de novo.
 
O que tínhamos para recomeçar?    
Vontade férrea de trabalhar e pagar, tínhamos também crédito dos fornecedores, clientes, colabo-
radores que sempre acreditaram no projeto e todo um manancial de conhecimento do mercado e 
de gestão adquiridos.
Na época fizemos acordos com a banca e fornecedores. Felizmente todos honrados dentro dos pra-
zos previstos.

Como reiniciaram então?
Principalmente com as pessoas do núcleo duro da empresa, com a sua lealdade, com o seu acreditar 
e perseverança na adversidade.
Com capital obtido por crédito familiar, pois a banca nos períodos difíceis desaparece como par-
ceiro de negócio.
Utilizando algumas máquinas que o fisco não pode vender por serem propriedade dos bancos 
(leasing) que estavam no domínio dos acordos feitos e já referenciados.
 
Então a que se deve o sucesso atual?
Como já disse à permanente formação técnica dos colaboradores, à excelente formação obtida pelo 
núcleo duro da empresa, na Escola da Metalurgia Casal, aos antigos cursos de aperfeiçoamento 
profissional, das antigas Escolas Industriais e Comerciais, ao Instituto Industrial do Porto, também a 
outras excelentes empresas para onde trabalhamos no passado anterior à vida empresarial, nome-
adamente Bathurst Tools, Ford, GM, Renault.
Devemos mencionar a excelente equipa de profissionais que nos têm acompanhado ao longo dos 
anos, são uma mais valia e tão bons como os melhores.
Também a uma constante formação interna dada por profissionais seniores (mestres) e também 
formadores externos criteriosamente escolhidos, nas áreas mais teóricas, devemos nos quais se 
destacam o GIAGI, Cenfim, Centimfe e a Royal School, sem esquecer os próprios fornecedores. 
Acrescento a ajuda dos nossos clientes com quem partilhamos todos os dias novos conhecimentos 
muito úteis para ambas as partes.
Graças ao forte investimento na formação / investigação podemos afirmar com algum orgulho que 
somos uma das empresas de metalomecânica mais inovadoras internacionalmente.
Estamos todos os anos em vários certames internacionais, obrigatoriamente em Paris, Hannover, 

á 45 anos na área da met-
alomecânica esta adminis-
tração lidera hoje o grupo 
que reúne as empresas NIA-
GARAGEST,  MEGADIES e 

NEWSTAMP e detém a internacionalmente 
prestigiada marca PJF.
Durante o já longo percurso histórico do grupo 
de empresas, desenvolveu e fabricou um 
pouco de tudo na metalomecânica: mecânica 
de precisão, máquinas para indústria de cab-
lagem, moldes para alumínio, moldes para 
plástico, trabalhamos para barragens, frentes 
para locomotivas, estruturas para locomotivas, 
micro-ondas industriais, cunhos e cortantes 
progressivos, transferes robotizados, entre 
muitos outros fornecimentos de engenharia 
complexa.
Os mercado do grupo empresarial é o mercado 
global, exportando quase 100% para indústrias 
de quase todo o tipo, desde papel, cerâmica, 
cortiça, química, electrónica, ferroviária, elet-
rodomésticos, com especial relevo no sector 
automóvel.
Empresas, mundialmente relevantes, tais 
como, Mercedes, Renault, PSA, Mitsubishi, 
GM,VW, Bombardier, John Deere, Bosch, 
Manitowoc Foodservice, entre outros, fazem 
parte da excepcional carteira de clientes da 
MEGADIES.
A MEGADIES - Cunhos e Cortantes, Lda, está 
optimista, quanto ao futuro, cresce este ano 
30% no volume de vendas e tem a sua carteira 
de encomendas assegurada para 2013.
Quanto ao grupo que lidera, este empresário 
assume fazer uma gestão bastante rigorosa dos 
negócios. “Esta empresa não tem dívidas à ban-
ca, nem pretende ter. Usamos capitais próprios 
e em alguns casos crédito dos próprios for-
necedores. Temos uma autonomia financeira 
de 46%".
Esta gestão tem valido, repetidamente, às duas 
empresas os estatutos de PME Líder e PME Ex-
celência. 
Para o futuro, a administração tem objectivos 
claros: 
Sustentabilidade empresarial, através do 
crescimento tecnológico e do conhecimento, 

através de criação de novos postos de trabalho 
especializados, duplicação das instalações para 
6000m2, modernização de equipamentos de 
última geração e intensificação da actividade 
do seu núcleo de ID&I.

Como trabalha o grupo que lidera?
Trabalhamos com os fornecedores de primeira 
linha (1st Tier), a MEGADIES e a NEWSTAMP 
desenvolvem ferramentas para a fabricação de 
peças. Os clientes enviam os projetos e nós te-
mos de conceber a ferramenta para produzir a 
peça que eles pretendem.
Além das ferramentas, o grupo produz as 
primeiras séries de peças que podem ser de 
200 a 5000 peças. Estas servem para validar as 
ferramentas e permite ao cliente ter um stock 
de peças que garantem toda a fase de testes a 
que os automóveis são sujeitos antes de se dar 

o arranque de produção nos seus meios.  Es-
tas pré-séries são fabricadas pelo grupo alguns 
meses antes do modelo final do veículo chegar 
ao mercado.
Os produtos desenvolvidos pela MEGADIES 
e pela NEWSTAMP são de alta precisão e é 
necessário assegurar um produto de quali-
dade, por isso todas as ferramentas produzidas 
são, depois, verificadas e testadas pelo grupo, 
que detém um laboratório de metrologia  nas 
suas instalações. “Nós aprovamos as ferramen-
tas”, refere Rogério Santos, acrescentando que, 
contudo, “estas só são pagas depois de serem 
aprovadas a produzir em casa do nosso cliente 
final”.
Seguindo a filosofia de aposta na qualidade, 
ambas as empresas são certificadas pela 
ISO9001:2008, o que traduz o rigor e a quali-
dade que sempre tivemos.

O valor da experiência

Com o objetivo de dar sempre uma resposta 
adequada ao cliente, o grupo fez elevados in-
vestimentos nos equipamentos necessários ao 
bom serviço a prestar, mas de nada valeria tal 
investimento, se o grupo não fosse constituído 
por trabalhadores com diversos conhecimen-
tos nas várias áreas desta atividade.
A experiência é um dos fatores essenciais no 
sector onde as empresas actuam.
Assim, a fidelização dos recursos humanos 
à MEGADIES e à NEWSTAMP é um factor 
chave do sucesso conseguido.
Atualmente, o grupo conta com uma excelente 
equipa técnica de 55 colaboradores. Cerca de 
30% são licenciados e os restantes possuidores 
de ensino profissional especializado.
De realçar a relevante conjugação do contrib-
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“ vale mais quem quer do que quem pode”.
Este é o lema que impregna a cultura da 
administração da MEGADIES, presidida por 
Rogério Santos, sendo o seu filho Pedro Santos 
o director geral.

// Pedro Santos - Diretor Geral da empresa Mega Dies / Rogério Santos - Sócio Gerente da empresa Mega Dies.
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Bilbao e outros e também muitas viagens para 
prospecção comercial por todo mundo desen-
volvido.
 
Quais são os vossos principais 
constrangimentos?  
Temos muitos, mas começava pela forma mo-
rosa e ineficiente da Justiça em Portugal.
Esta realidade impede a resolução e arbitragem 
da conflitualidade natural entre as partes par-
ticipantes na vida das empresas e da sociedade.
Outro constrangimento relevante, prende-se 
com a teia burocrática dos licenciamentos in-
dustriais, que urge resolver, pois inibe muitas 
iniciativas de empreendedores e provoca pre-
juízos avultados pelos atrasos que causa.
Também a nível do sistema fiscal e tribu-
tário, se deveria modificar o sistema iníquo 
da chamada "reversão fiscal" que inibe a ini-
ciativa privada e em caso de insucesso empre-
sarial destrói a vida e património do cidadão 
empresário.
O acesso ao crédito bancário, para projectos in-
ovadores e algum risco, deveria ser melhorado 
com ferramentas de seguro, versus ,incentivo 
ao risco.
O ensino universitário em colaboração com 
as empresas e vice-versa, deverão optimizar 
as iniciativas de integração do ensino teórico 
com o conhecimento pratico .
 
Significa que está tudo mal?
Não! Se considerarmos os últimos trinta anos, 
podemos dizer que houve uma melhoria inco-
mensurável na realidade em  Portugal.
Dos  anos cinquenta até  aos anos 70 o nosso 
contexto era caracterizado pelo analfabetismo, 
pela agricultura de sobrevivência, pela falta de 
liberdade da sociedade, pela insipiência das 
vias de comunicação, pela censura ao conheci-
mento e cultura, imigrávamos como trabal-
hadores indiferenciados, maioria analfabetos, 
fazíamos 3 guerras em África onde destruímos 
toda uma geração de jovens portugueses.
Hoje ,em Portugal somos uma sociedade mod-
erna, europeia, com formação cívica e escolar, 
com infraestruturas eficientes, vias de comuni-
cação excelentes e rápidas, telecomunicações 
do melhor mundialmente.
Temos recursos humanos, competitivos, com 
muita formação escolar, um meio cultural de-
senvolvido e de referencia nas artes, no cine-
ma, no futebol e nas empresas quer industriais 
quer de serviços.
Temos uma rede de contactos e de facilitado-
res de negócios mundial, através da nossa diás-
pora da imigração, em todos os continentes e 
quase em todos os países do mundo globali-
zação.
Somos livres e cidadãos do mundo, em pé de 
igualdade como os melhores e muito à frente 
dos menos afortunados (países emergentes, 
BRICS).
A prova que nem tudo está é a existência da 
MEGADIES, em Portugal, com recursos hu-
manos 100% Portugueses, com formação 
obtida em Portugal , que compete e ganha no 
campeonato internacional da excelência da 
engenharia metalomecânica.
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